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ilo art* ü.° do decreto n. *4824 do 22 do 
Novembro do 1871, foi dividido o mu 
ütoipio du cidado do Muzambinho om 
tros districtos ospocines, sondo nomoa 
dos supplontos do juíz municipal os ci
dadãos tunan to coronal Cosario Cocilio 

•• do Assis Coimbra, para primeiro, ca
pitulo Josó Thoodoro Peroira da Cruz, 
para 2.® o' lononto Antonio Custodio da 
Silva para 3. 
i Cpmmunicou-.NO á thosouraria do fa

zenda, om additamentoaoofllcio n. 243, 
do 20 do Sotombro do anno p. Ando, quo 
a licença do sois mozo«, concodida por 
portaria imperial do 5de Marçod’aquol- 
le aunó, ao bacharel Paulino José 
Franco de Carvalho, juiz de direito da 
comarca do Arassuahy, ó com ordena
d o r  para tra ta r  de saudo.

Reinottou-so:
Ao Dr. chefe de policia, o officio do 

ju iz de direito da comarca do Serró, de 
10 do corrento, com relaçSo ao proce
dimento do delogado.de policia, deten- 
do na prisão Hermogones Gonsalves 
Passos.

Ao Dr. jniz do direito da comarca do 
Sôto Lagoas, o officio do cidadão Daniel 
da Fonseca Machado, delOdo corrente, 
representando contra o official do ju s
tiça Joaquim Pereira Torres.

Requerimentos despachados. 
Francisco Silviano de Araujo.—Pre

judicado.
João Eustachio da Costa.—Idem. 
Joaquim Felicíssimo do Rego Barros. 

—Idem.
Manoel Antonio de Mello Mattos.— 

c Idem.
Quintiliano Teixeira Lomba.
Em vista da informação da thesou- 

ra r ia  de fazenda, nao tem lugar. 
Raymundo, escravo.
Ao Sr. Dr. juiz de direito da comar

ca de Ubá, para satisfazer.
Tobias Patricio Machado.—Prejudi

cado.
A camara municipal da Diamantina. 
Pague-se a quantia de 750$000 cor

respondente aos dous trimestres ja  ven
cidos.

2.* secção.
Agradeceo-se á  presidencia de Per*

nambuco a remessa, que fez á  desta 
provincia, com officio de 14 do corrente 
mez, de um exemplar impresso do 
programma de ensino admittido no 
Gymnasio d’aquella provincia.

Recommendou-se á directoría ge- 
ra l das obras publicas, que providen
ciasse com brevidade para que o 
commodo situado ao lado oriental do 
palacio, e que se achava occupado 
por objectos e materiaes inutilÍ3ados 
pertencentes ao deposito de artigos 
bellicos, fosse convenientemente re
parado para servir de estação telegra- 
phica da iinha desta capital ao Caran- 
dahy; entendendo previamente aquella 
directoría com o major encarregado do 
referido deposito.

Mando u-se pagar:
— Áo arrem atante da factura dos con

certos da ponte sobre o rio Pirape- 
tinga,. junto á povoação deste nome, 
Francisco da Silva Leite, a quantia 
de 2:394$000, preço da arrematação 
daquella obra.

—Ao dos da 3.* secção da estrada 
de Santa Barbara ao Itambó, Francisco 
Bruno Junqueira, a de 1;(X56$666, va
lo r da 2.* prestação de seu contrato.

—Ao tenente do corpo polial, João 
Qaintino dos Santos, meio por cento 
da quantia de 74:9G0$954, por elle a r
recadada em diversas estaçdes fiscaes, 
e recolhida ao cofre da directoría da 
fazenda.

Requerimentos despachados.
Antonio De iderio de Brito, pro

fessor do districto de Batéas, termo de 
Santa B arbara.—A cadeira para a 
qual o supplicante pede remoção, está 
provida definitivamente; portanto, não 
tem lugar o que requer.

Eduardo Machado de Castro, pro
fessor do lyceo mineiro.—Deferido, por 
que, na forma do a rt. 124 do regu
lamento n. 84 de 21 de Março do 1879, 
o Dr. Sales não pode ser considerado 
professor interino da cadeira de pUi- 
losophia, por não estar vaga, mas 
como substituto do Dr. Camillo de Bri
to, lente proprietário; e, portanto, o 
peticionario deve ser considerado sub
stituto do mesmo proprietário e não do 
Dr. Sales. O Sr. inspector, porem 
ad v irta  ao peticionario que seja mais 
conveniente em suas reclamações, não 
lh e  sendo licito censurar os se us col
legas, e principalmente a seus supe
riores, m áxim e  não tendo razSo para 
isso.

3 .* secção. .
Autorisou-se:
O Dr. chefe de policia, a contrate? 

urna casa, nesta capital, que sirva para 
a q u a rte la r  a guarda urbana.

3 .1 secção.
Remetteo-se ao secretario da assera- 

blea prov ncial, para o flm de ser 
presento á mesma a<*seroblea, a con
ta ,  enviada pela camara municipal 
de Entre Rios, dos impostos mumcipa-

acto polo qual doliborou lançar o im-1 monto dos roquorimontos, acon tar-so  
posto do 1 $000 sobro aferição do posos do referido dia 0 do Março.

daReniotteo-56 ao Dr. Inspector 
saudo publica os officios:

Das cama ras municipnos do S. Mi-

o medidas do systoma motrico, o gra
tificar o sou sou socrotarió com a quan
tia do 100$000 por osso trabalho, visto. - . 
como, quanto ao ¡secretario, na forma Igual do Guunhão*, I ouso Alto o oauaia, 
dos arts 8.*, 0.* a 10,° das iustrucçôos do 13 do Dezembro, 10 o Ioda  coi ten 
do 18 do Sotombro de 1872, oxpodidas to, informando acerca do estado sa- 
para oxocuçfto da loi n. 1157 do 20 do nitario d'aquollas localidades durante 
Junho do 1883, só será aferidor quem o anno passado. \ ní . . 
ostivor habilitado por titulou ouoxa-l Ao Dr. cheio do policia, o olllcio da 
mos prestados porante uma cominissào, camara municipal do OaolJió, do Io do 
composta do prosidonto da camara olcorrente, podindo providencias om or- 
dous professores públicos, o nu falta dom a que o delegado de policia (1 quel- 
desses indivíduos será foita a aforiçãojle termo preste as praçãs inunicipaosaforição
polo profossor publico, o qual devo a 
camara m arcar ordenado: quanto ao 
imposto, já  elle existe nas posturas ge- 
raes, o ó pago pelos negociantes, não 
se podondo por consoguinte tributar

para escoltarem os galés empregados 
nas obras municipaos.

A’ directoría do fazenda, os officios: 
Da camara municipal do Pouso Alto, 

do 10 do corrente,apresentando a conta
duas vezes como mesmo titu lo  u m a  [da dospoza íeita com o sustonto d o p re- 
só m atéria. * sos potros na importancia de 407$000.

—Ao cidadão Carlos Josó Tavares, om Da do Tamanduá, de 12 do corronto, 
resposta á consulta constante do seu of-l pedindo aut-.'i’isação para pôr om has- 
Icio, som data, quo, sogundo d is p õ e m  I ta publica o serviço do sustonto do pre- 

os avisos ns. 200 de 16 d. Dezembro deIsos pobros.
1829 e 141 de 18 do Março de 1861,são Ao Dr. procurador fiscal da thesou- 
incompativeís sogro o genro para .s e r - Iraria  da fazenda, ooificio do ju iz muni- 
virem conjunctamente como membros I cipal de Sete Lagoas, consultando si os 
da mesma camara, devendo sor exclui-[advogados tem diruito á conducçáo.
do o menos votado, e expodido diploma 2.* Secção.
ao supplente que reunir maior votação. I Ao Dr. João Baptista dos Santos: 

Deo-se conhecimento desta deoisào * Accuso o recebiu.ento do officio 
á camara e recoramendou-se-lho quel^ne  V .S . dirigio-me em data de 22 
expedisse diploma ao supplente mais I deste mez, couiraunicando-mo a reso- 
votado, que deverá tomar assento em I luçào em quo está de doar á província 
lugar do vereador em quem recahir a!** Cusa de sua propriedade, sita no lar- 
exclusão. Igo da Prainha, cidade de S. João d’E l-

dia 27. I Rey, onde será iiistallada e m antida a
expensas suas uma escola de instrucção 
primaria, com a denominação de—Es
cola de Joâo dos Sautos.

Pretende V. S. quo, aceita a doação, 
vol no termo do Muzambinho, que ficará la província continue a inanter a escola 
provisoriamente annexo ao de Cabolapos o seu fallecimento, e, caso nào o 
Verde, em quanto não houver alli juiz I façdj perderá a propriedade do predio, 
municipal formados nao for classifica- a rá  à SailtarCasa de Misericor-
da a comarca do iVíuzamt” "*''' r  _
trata  a lei n. 2687 de 30 l_ ________ _ . . .  , „de ¿ggo, I Cabe-me louvar a V. S. os seus ge-

Para o mesmo termo forão nomeados: I nerosos intuitos em bem do ensino pu- 
escrivão de orphãcs, Francisco Navarro I blico na cidade do seu nascimento, e 
de Moraes Sales; 1.* tabelliâo, Francis-1 para corresponder ao desejo quo V .S . 
co Xavier de Paula Assis; 2*
Jacintho Pereira Brandso.

secção.
■\

Nos termos do decreto n. 7844 de 12 
de Outubro de 1880, foi creado o foro ci-

dito, José I manifesta de realizai-os durante o tem
po da m inha adm inistração, lisongei- 

Estando incompatibilisados os acluaes ram6nte apreciada p.ir V. S., nesta
» u p p le n te sd o ju i* m u n ic ip a l  do termo da ta  providellcjü p a ra  sa r  k v r a d a  a  
da Christina, por terem aceitado postos L ,„
da guarda nacional, forão nomeados f cr ^ ra de doaçí °  * Pr(m ncia ' es- 
para preoncher as vagas, no 1.® distri- Itpu lando-^0 a condição pr<»posta, logo
to, o cidadão Antonio Dias Ferraz  S o -K ue °  nesta capital vier realizal-a,
brinho, no 2.*, Olyinpio de Paula Can- Por ou ,seu procurador ».
lido, e ao 3.* Francisco Luiz Soares. I — Autorisou-se a inspectoria geral da

Fizerao-se as devidas communicações. I instrucção publica a comprar, nos ter-
Participou-se aoministerio da justiça: I mos da sua informação de 24 do corren-
Que no dia 9 do corrente instaliou-se te» ao I^r * Abilio Cesar Borges, para as

o raunicipio do Muzambinho, c r e a d o  escolas prim arias da provincia, diver-
pela lei n. 25 0 de 12 de Novembro de 
1878 e elevado á categoria de cidade pela 
de n. 2687 de 30 de Novembro de 1880.

Idêntica communicaçio se fez: a o m i
nisterio do império; k  thesouraria de 
fazenda, à directoria de fazenda, ao Dr. 
chefe de policia, ao administrador ge
ral dos correios, á directoria das obras 
publicas n k inspectoria geral da iu- 
strucção publica.

sos livros, ató á importancia de 8;500$.
Transm ittiráo-se:
—A’ inspectoria geral da instrucção 

publica o ofilcio da cam ara municipal 
de Pouso Alto, de 10 deste mez, prestan
do informações sobre a falta de casa na- 
quelia cidaüe, para a escola publica do 
sexo masculino.

—A1 directoria geral das obras publi
cas, o do cidadão Joaquim Alves Penna,

Que um grupo de oito portuguezes participando terem sido lavadas pelas 
armados de. cacetes espancarão na ci- o randes enchentes havidas ha pouco, a* 
dade de S. João de El-Rey a Francisco pontes sobre os rios Tabaco e Váo, na 
Celestino, deixando-o por morto, e que estrada de Queluz para S. Joáo d’El Uey. 
o respetivo delegado de policia proce- —A’ mesma, para informar; 
deu a auto de corpo de delicto e trata O do padre Joaquim Camillo de Brito,
do inquérito. fazendo ver a grande necessidade de ser,

V i n l t u  I m p e r i a l , —No dia 30
ás 5 horas da tardo chegarão á osta| 
cidado suas Magostados Imporiaes.
. Nào ò possivol doscrovor o enthu- 
siasmo o alvoroço do povo quo agglo- 
niorara-so dosde ás portas da cidado 
a tóo  paço. Acorcando-so do carro que; 
conduzia os Augustos Viajantes por 
vezos ten tara conduzil-o á mãos, o ir
rompia nas mais sinceras e vivas ova
ções.

A capital de Minas estava extraor
dinariamente animada. As casas gra
ciosamente adornadas, as ruas reves
tidas de flores, arcos, coretos, flamu- 
las, bandeiras de diversas nacionali
dades, inscripções significativas ceio- 
>ravào o dia mais festivo e auspicioso| 

da nossa historia.
O Exm. vice-presidente, a cam ara 

municipal, autoridades civis, judicia
rias e militares, muitas senhoras rece
berão Suas Magostados Imperiaos era 
palacio.

Das 7 ás 9 horas da noite houve re 
cepção.

Começarão então os fogos de artifi
cio o illuminações expiendidas.

Nào faltarão demonstrações de rego- 
sijo pela honrosa visita com que o povo 
mineiro foi distinguido.

As 5 horas da manhã do dia 31 S. 
M. O Imperador,acompanhado do Exm. 
Sr. barâo Nogueira da Gama, percor- 
reo uma parte  da freguezia do Our0 
P reto , as 9 horas assistiu a lição de 
m inralogia na escola de minas pelo 
professor Henrique Gorcoix. O Tedeum  
na matriz de Ouro Preto teve lugar ás 
12 e 1/2 horas. Por onde passava o cor
tejo eráo respeitosamoute aclamados 
pela multidão Sua Magestade o Im- 
rerador e Sua Magestade a Im peratriz.

Em seguida visitarão as obras do I 
celebre escultor « Aleijadinlio » entre 
as quaes a mais nulavel é o frontespí
cio da igreja de S. Francisco de Assis, 
percorreo a casa do Dr. Thomaz Gon
zaga que hoje ó a secretaria da po
licia, a casa de Marilia de Dii ceo, e na 
matriz de Antonio Dias indicou a se
pultura n. 11 quo encerra a té  hoje os 
seus restos m ortaei.

A ’ noite, no salão da assemblea pro
vincial assistio a conferencia que o 
professor H. Gorceix fez sobre as in 
dustrias extractivas da provincia, con-

Salve oh! Podro, Roi araaJ 
l)o.ite povo, quo te adora- 
I)o par, ventura o boMlL  
Toi» reinado d longa

Como raio do luz branda 
Esclarecondo o horisonte 
Da sciencia o lau re l puro 
Lhe Circunda a  augusta fronte.

Salve oh! Pedro, Roi ftlQ|d 
Deste povo, qno te adora- 
1)0 paz, voutura e bonanja 
Teu reinado é longa aurora,

A virtude se sentou 
Nos degraos do throno teu,
E a justiça e a  clemencia 
Como socias escolheo.

Salve oh! Pedro, Roi 
Deste povo, quo to adora;
Be paz, ventura e bonança 
Teu reinado ó longa aurora.

Faça Deos prospero e longo 
Teu benefleo reinado!...
E  o Brazil rep ita  ufano.
O teu nome abençoado.

Salve, oh! Pedro, R* ^  
Deste povo que te adora;
De paz, ventura e bonança 
Teu reinado è longa aurora.

Seja elle, qual foi sempre,
Astro de paz e bonança 
Nossa gloria no passado,
No porvir nossa esperança.

Salve, oh! Pedro, Rei amado 
Doste povo que te adora;
De paz, ventura e bonança 
leu  reinado ó longa aurors,

Acceita, excelso monarcha,
Esta sincera oblação,
Que esponlaneate offerta 
Nosso grato coração.

Salve, oh! Pedro, Rei a 
Deste povo que te adora;
D e paz , v e n tu ra  e bonança 
T eu  re in a d o  ó longa aurora.

Sâo estas singellas flores 
Que deposita a innocencia,
Aos pes do throno, onde impera 
A virtude e a sapiência.

Salve, oh! Pedro, Rei amido 
Deste povo que te adora;
De paz, ven tu ra  e bonança 
Teu reinado é longa aurorâ

Na eseola de minas Sua
frontou o valor do ouro, que a c tu a l-1 a8sistio a liç i0  do Sr. A_ de BoTítj>

Requisitou-se do ministério da a g ri-K uantq antes, reconstruída a ponte 
cultura a remessa dos livros de que I pepsil sobre o rio Parahyba, na Sapu- 
trata o art. 31 do reg. n. 5135 de 13 do cã*1*
Novembro de 1872. afim de ser satisfoi- Os da camara municipal do Piranga, 
to o pedido da junta classificadora de enviando as ferias das despezas feitas 
escravos no municipio de Minas Novas, cum as obras da m atriz da Conceição do 
e que devom servir para a elassincaçáo Turvo,na importancia de2:17Ô$600.e re- 
dos escravos matriculados no munici- presentando sobre a urgente nocessida- 
pio de S. João Baptista, onde n&o ha de executar-se a lei que autorisou o go- 
colloctor. verno a mandar fazer os concertos da

Communicou-se: I estrada que, do a rra ia l do Pinheiro, vae
—Ao Dr. ju iz  de direito da comarca ^ ci ,̂ade ViÇ°sa» passando polo arraial 

do Rio Lanibary, que, segundo decla- ^ .
ra o ministério da justiça  em Aviso rAqiJi?n *!! n?epor^ J i  representando a 
j . oi cA* j  respeito da necessidade das pontes sobredo 21 do corrente, bem procedeu aquo.- L  Rio Verdôf proximo aoP arrai J ° dr® 
le juiz, decidindo qne»s escrivães mio mesmo nome; do Jurum irim ; da Soleda- 
podem passar mandados para que os de, e sobre o rio S. Pedro, 
officiaes de justiça fação as intimações —A’ directoria de fazenda, para o 
a que os mesmos escrivães são obri- mesmo íim, o da camara do Piranga, 
gados ex-officio, e pelas quaes lhesIsolicitando a  entrega da quota consi- 
não cabem custas em face da doutrina 8Qa(*a  ua n- 2574, para as obra§ 
dos avisos ns. 135 e 486 de 8 de Março re?Pectiva matriz, 
o 12 de Sotombro de J879, 3 de Abril e ' 9*’s-0 tfWjeasío do licença por tres

mente se extrae, com o quo nos »tem
pos coloniaes era rem ettido para 
metropole, o merecimento quo tem 
idquirido o fabrico do ferro e a sua 
importancia que ascende a mais de mil

bre processos de mineração, percorreo 
depois o edifício, examinando os labo* 
ratorios e officinas. Ao retirar-se dei
xou oscriptas as seguintes palarras: 

Muito m e tem agradado a eseda dt
coutos annualraente, o fez a experien- \m i m s  de Ouro P re to , fundada ftlD 
cia dogaz fabricado com o leguito do ¡professorH enrique  Gorceiar-Petoll. 
Gandarellu. Ao concluir o aeo discurso y  ta rdo percorreo repartiçíspa* 
foi vivamente applaudido pelo ira- blicas, a directoria de fazenda e a the-
menso auditorio. souraria geral. M uitas familias egraü-

No dia seguinte (1.® de Abril), ás 7 de numero de cidadãos tirerSo 
horas S. M. visitou a cadea, os quar- raÉde comprimentar á Suas Magestade»,

27 de Novembro do anno findo. mezes, nos termos do regulamento n.

do ju ry .
Declarou-so á camara municipal de 

Çftethé, em resposta ao officio de 15 
do oorrerçte, cjue aquella camara está 
obrigada ao -pagamento das diarias 
vencidas pglos galés, que forão postos 
à sua disposição e a lli  se conservao 
para serem empregados em serviço pu
blico e n5o particular.

Recommendou-so ao juiz de direito 
da comarca desta capital, que, em ob- 

v  . , - . .  A ]ò70 s«rvanciado§6.*  art. 6.* do decreto o.
lisados relativos ao exercício de 18/9 :,0 >9 dô g de>le mez, e da c ircu lar de

- A o  da comarca do Mar d’Hespa- ffà B»m J« ’ 4 p,rof?,S9ora fr.e8 ue- ̂ j  i u i i ° r* zia ao «om Josus da Canna Verde ou
m imo m' ^  ^mbem declarou o Tabuleiro, I>. Maria Barbara da Concei-
m«smo.n}ini»ter(o em aviso de ¿I do cor- çio Medeiros, para tra ta r  de sua saude
rente, bein procedoo a b o llo  ju:z, de- RequerAmentos despachados,
cidindo quo, pelo art. 347 do regidla- tmVipeli^ Euflavia Chayes, profosspra
mento n, 120 de 31 de Janeiro de }842, cidade do Pomba.—Informó a inapo-
o juiz municipal ó obrigado a apresen- ctor*a.8eral da instruçção publica.
tar em pessoa os processos preparados M '"•^'versos moradores do povoado do
para serem aubmettidos a iulcamento -í0, ŝ * S0bastião, suburbio desta 
^ J b I capital.-Completo o sello, voltem.

1880.
Declarou-se:
A’ camara municipal do P iranga, em 

resposta ao seu officio de 14 do corren- 
t>e, a to  pode ser tpprovado o seu

18. designando o dia 6 de Março vin
douro para se proceder ao primeiro 
alistamento do eleitores, cassasse o 
edital publicado e expedisse novo, mar
cando o prazo de 30 diga para recebi*

—Luiz Camillo de O liveira.—Sellado. 
volte. ' *
+ r?^»ômoto°- k ita iro  do Freitas, 1.« 
taoelliào do Barbac«‘na.—Nego provi
mento, em vista das informações.

Communicou-se 4 thesouraria de fa- 
zenda a uomoaçào do alferes José Car
neiro de Miranda paia o emprego de 
guarda mar substituto das minas na 
freguezia da cidade do Piranga.

Coinmunicou-se também ao nomeado.
Remetteu-se ao secretario <ja â seirç-» 

biea provincial, para torem o etnvo- 
niente destino,* s balanç *s* diarias das 
contas da camara municipal da cidade 
de Tamanduá relativas ao anno p. pas
sado, e bem assim o seu orçamento 
para o corrente exercício.
• Peu^e conhecimento á camarç,

teis, o hospital, a cam ara muuioipal,as 
aulas primarias, o 1/ceo e a au la 
normal.

A nossa provincia tem adqnerido os 
foros de adiantada em instrucção pu
blica, e o Monarcha, que tanto se des- 
veh  por este importante ramo de ser
viço, fez um exame minucioso, para 
reconhecer q adiantamento dos alum- 
nos. Quando terminou-se esta visita 
as alum nnas cantarão o hyrano seguin- 
te,sendo a poesia do Dr. Bernardo Gui 
raarães e a musica do professor Gon
çalves.

Em transporte de alegria 
E xulta, oh! povo m eeiro ,
Reqdendo justa  homenagem 
Ao monarcha Brasileiro.

Salve oh! Pedro, Rei amado 
Des^e povo que te adora;
De paz, ventura e bonança 
Teu reinado ó longa aurora

Qual íris de paz celeste 
Novo pai do uovo mundo»
Mostra o ramo de oliveira 
No Brasil Pedro Seyunáo.J ^  _
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na hora designada p ara  a recepç&k
. N’esta occasião forão apresentará

Suas Magestades c a rta s  de liberdade da ^  uc
de

escrava Manoela* por subscripçfiopio' 
movida pelo monsenhor Josó Augusto 
entre alguns cidadãos, de duas escrafa? 
do coronel Josó Egydio da Silva Cam
pos, de tres da baroneza de Camâr£ÜS». 
e dous do Dr. Josó Fernandes Torres* 
em homenagem ás virdudes excelsas e 
a magnanimidade do coraçãa dos Au* 
gustos Hospedes.

Lidas as cartas Sua Magestade as 
entregou aos libertaodos e findo este 
aQto commoven^e echoarão na sala 
Vivas aos Im perantes.

E ra bello de ver*se o primeiro cida- 
dio do paiz, dirigindo conselhos aquel* 
les que em hora tão propicia iío gozar 
de liberdade.

Os mineiros que tem sido acolhi^05 
com tan ta  effusfio a bondade, adiui^0 
ainda mais o zelo a actividade, o inte* 
resse pela felicidade qublica, o ®mor ^ 
patria, a famiiia, a sciencia e as sr^  
as virtudes em âm que exornioa 
dos Imperantes.
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